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Língua Portuguesa

Situação Comunicativa
A situação comunicativa é o contexto em que ocorre a interação entre os participantes de um ato comuni-

cativo. Ela compreende os elementos fundamentais da comunicação e é crucial para a interpretação adequada 
de um texto ou enunciado, seja ele verbal ou não verbal.

Entender a situação comunicativa permite ao leitor identificar as intenções do emissor, a natureza da men-
sagem, e os fatores que influenciam a recepção pelo destinatário.

 ▸ Elementos da Situação Comunicativa
 ▪ Emissor: Aquele que produz e envia a mensagem. Pode ser uma pessoa, instituição ou grupo.  

Ex.: Um professor explicando um conceito para seus alunos.

 ▪ Receptor: Quem recebe a mensagem e a interpreta. Pode ser individual ou coletivo.  

 ▪ Exemplo: Os alunos que escutam a explicação do professor.

 ▪ Mensagem: O conteúdo transmitido pelo emissor ao receptor.  

 ▪ Exemplo: As palavras ou conceitos usados pelo professor na explicação.

 ▪ Canal: O meio pelo qual a mensagem é transmitida. Pode ser oral, escrito, visual ou eletrônico.  

 ▪ Exemplo: A fala do professor (oral) ou os slides utilizados na aula (visual).

 ▪ Código: O sistema de sinais compartilhado entre emissor e receptor. Na maioria dos casos, é a língua, 
mas pode incluir imagens, sons ou gestos.  

 ▪ Exemplo: O idioma português usado na explicação.

 ▪ Contexto: O conjunto de circunstâncias que envolve a comunicação, incluindo fatores culturais, sociais, 
históricos e físicos.  

 ▪ Exemplo: A aula em um ambiente escolar, com um tema específico de estudo.

 ▸ Importância da Situação Comunicativa
A análise da situação comunicativa é fundamental para compreender as intenções por trás de um texto ou 

enunciado. Sem considerar o contexto, há o risco de interpretações equivocadas.

Em uma prova, por exemplo, uma questão pode exigir que o candidato interprete um texto considerando as 
condições em que foi produzido, o público-alvo e o objetivo.

Exemplo prático:  
Imagine a seguinte mensagem escrita em uma placa:  

“Proibido estacionar das 8h às 18h.”

Para interpretar corretamente, é necessário considerar o contexto da situação comunicativa: trata-se de 
uma norma reguladora do espaço urbano, destinada a motoristas, que estabelece limites específicos de tempo.

Exemplos de Situações Comunicativas
 ▪ Diálogo informal: Uma conversa entre amigos onde o contexto é mais descontraído, e o código usado 

pode incluir gírias ou expressões regionais.  

 ▪ Mensagem: “Vamos ao cinema hoje?”  

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/prefeitura-ipatinga-mg-enfermeiro?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-103AB-26-IPATINGA-MG-ENFERM


2

Sistema Único de Saúde / Saúde Pública

O Sistema Único de Saúde (SUS) é reconhecido como um dos maiores e mais complexos sistemas de 
saúde pública do mundo. Criado pela Constituição Federal de 1988, o SUS tem como base o princípio de que a 
saúde é um direito de todos e um dever do Estado. Esse marco legal estabeleceu um modelo que visa garantir 
o acesso universal e gratuito a serviços de saúde, abrangendo desde a atenção básica até procedimentos de 
alta complexidade.

No entanto, garantir que um sistema dessa magnitude funcione de maneira eficiente não é uma tarefa sim-
ples. A gestão do SUS envolve a coordenação de milhares de unidades de saúde, a administração de grandes 
volumes de recursos financeiros e humanos, além de lidar com as demandas e necessidades de uma popula-
ção diversa e extensa como a brasileira. Para isso, é essencial que os princípios e diretrizes do sistema sejam 
observados com rigor, permitindo que a saúde pública atenda suas finalidades com qualidade e equidade.

A gestão do SUS é um tema central para aqueles que buscam compreender como se dá o funcionamento 
dos serviços de saúde no Brasil, especialmente no contexto de concursos públicos. Conhecer sua estrutura 
organizacional, as formas de financiamento, os mecanismos de controle e avaliação, bem como os desafios 
enfrentados pelo sistema, é fundamental para entender como ele opera e como pode ser melhorado.

Histórico de formação do SUS
Para entender o SUS, é necessário lembrar que a saúde pública brasileira passou por diferentes fases. Em 

um primeiro momento, predominavam campanhas sanitárias voltadas ao controle de epidemias e à proteção 
dos centros urbanos e econômicos. Mais tarde, consolidou-se um modelo previdenciário, no qual o acesso à 
assistência médica estava ligado ao trabalho formal e à contribuição ao sistema previdenciário. Instituições 
como os antigos institutos de aposentadoria e pensões, depois o INPS e o INAMPS, expressavam essa lógica: 
o direito à assistência não era universal, mas condicionado à inserção no mercado formal de trabalho.

Esse padrão começou a ser fortemente questionado nas décadas de 1970 e 1980, quando a Reforma 
Sanitária passou a defender que a saúde deveria ser tratada como direito de cidadania, e não como benefício 
restrito a determinados grupos. Um marco decisivo foi a 8ª Conferência Nacional de Saúde, realizada em 1986, 
que fortaleceu a ideia de universalização, integralidade, descentralização e participação popular. As propostas 
desse processo influenciaram diretamente o texto constitucional de 1988, especialmente os artigos 196 a 200, 
que estruturaram juridicamente o SUS.

A Constituição de 1988 inseriu a saúde no âmbito da seguridade social, ao lado da previdência e da assis-
tência social. Isso tem grande relevância para concursos, porque demonstra que o SUS não foi pensado como 
política isolada, mas como parte de um sistema mais amplo de proteção social. A Constituição também atribuiu 
relevância pública às ações e serviços de saúde, permitindo que o poder público os regulasse, fiscalizasse e 
executasse diretamente ou por meio de terceiros, sempre sob as diretrizes constitucionais do sistema.

Legislação fundamental do SUS
A base normativa do SUS começa na Constituição Federal de 1988. O artigo 196 afirma que a saúde é 

direito de todos e dever do Estado. O artigo 197 confere relevância pública às ações e serviços de saúde. O 
artigo 198 estabelece as diretrizes organizativas do sistema, com destaque para descentralização, atendimento 
integral e participação da comunidade. Já o artigo 200 enumera competências do SUS, como vigilância sani-
tária, vigilância epidemiológica, saúde do trabalhador e participação na formulação da política de saneamento 
básico. Esses dispositivos são essenciais porque fornecem a espinha dorsal jurídico-constitucional do sistema.

A Lei nº 8.080/1990, conhecida como Lei Orgânica da Saúde, regulamenta a organização e o funcionamento 
do SUS. Ela define que a saúde é direito fundamental do ser humano e que o Estado deve prover as condições 
indispensáveis ao seu pleno exercício. Além disso, a lei detalha os objetivos e atribuições do SUS, trata das 
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Conhecimentos Específicos

Ética Profissional na Enfermagem
Cada profissão requer o seu Código de Ética e, na Enfermagem, este vêm sendo formulado e reformulado 

com participação da categoria em suas várias instancias representativas, com discussões ampliadas em reu-
niões abertas a todos os inscritos, nos Conselhos Regionais, encaminhando tais contribuições ao Conselho 
Federal de Enfermagem (COFEN).

Intencionalmente, o código contém conceitos filosóficos correspondentes ao que a profissão traz como ima-
gem em sua prática na sociedade. O sentido da ética encaminha o código como uma bússola ao enfrentamento 
de desafios da realidade do trabalho profissional de Enfermagem.

É a ética que consagra valor à vida, e a Enfermagem destina seu trabalho, essencialmente, a este valor. 
O preâmbulo de um código traz um texto que em breves linhas, posiciona a profissão no mundo dos valores e 
expõe referenciais de ênfase aos Direitos; Deveres; e inclui Proibições, a fim de orientar os profissionais quanto 
ao zelo do seu exercício individual e coletivo, em seu compromisso com o bem estar social retratado pelo tra-
balho que realiza na sociedade.

O COFEN edita a forma unificada por revisão das contribuições recebidas e torna o Código de Ética dos 
Profissionais de Enfermagem, em sua forma final e aprovada, uma Resolução, anexando o Código de Ética, 
na íntegra como o documento composto e instituído pelo Conselho Federal de Enfermagem. A unificação do 
Código de Ética Profissional, traz consigo o assentamento filosófico para guiar o rumo desejável ao conceito de 
desempenho da profissão de Enfermagem brasileira, e sua imagem na sociedade.

Do ponto de vista objetivo, como qualquer introdução do leitor ao teor principal do texto é feita uma apresen-
tação ordenada e sumária do que contém o código em seus capítulos, desdobramentos e temáticas abordadas. 
Para sedimentar e mostrar os valores a ser defendido constantemente pelos profissionais, o Código busca 
esclarecer em Títulos de Capítulos, Artigos, Incisos e Parágrafos, cada enunciado com propriedades de escla-
recimento de condutas técnicas e éticas.

Tudo busca convergir ao encontro de maneiras prudentes e peritas para evitar riscos e atender a finalidade 
de produzir benefícios à pessoa, grupos ou comunidades que participam do trabalho realizado pelos profissio-
nais de Enfermagem. Assim, trata-se de um guia ao bom exercício profissional e, mais que isso, uma ordenação 
de preceitos éticos que reúnem elementos conceituais que visam exprimir de forma concreta, as bases da pro-
fissão exercida responsavelmente na sociedade brasileira.

Desse modo, um código ético-profissional pode e deve ser tomado, seja na assistência, ensino, ou pesquisa 
profissional, como uma sólida base de princípios nele contidos. Cada situação profissional enfrentada precisa 
encontrar respostas codificadas a questões como:

A ética, evidentemente, não se resume a um Código Profissional, mas é um referencial que se impõe como 
soberano, a funcionar como justos limites às práticas exercidas em nome da Enfermagem brasileira.

A Resolução Cofen nº 311 de 08 de fevereiro de 2007 previa o Código de Ética dos Profissionais de 
Enfermagem, no entanto, a mesma foi revogada pela Resolução COFEN nº 564/2017. A nova revisão reúne 
os direitos, os deveres, as proibições, as infrações, as proibições e as infrações e penalidades a serem obser-
vados e cumpridos durante o exercício da profissão.

CÓDIGO DE ÉTICA PROFISSIONAL
O Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem é o documento criado para estabelecer direitos e deve-

res dos profissionais de enfermagem (enfermeiros, técnicos, auxiliares de enfermagem, parteiras), delimitando 
padrões éticos e morais. 
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